
José Beramen explica que o aparelho aspira a pele ao mesmo tempo que amassa os caroços de gordura 

Técnica francesa é eficaz contra a celulito 
ILEnclermologia acaba com o aspecto de 
cz` ca de laranja' em cerca de 20 sessões 

ALICIA IVANISSEVICH 
Apelidos como casca de laranja 

podem ser apósentaclos dos dicio-
nários femininos. Uma técnica co-
nhecida como endermologia, apli-
cada Él França há 12 anos e recen-
tmeate introduzida no Brasil, pro-
met&fesulta dos, embora não 
definitivos, bastante satisfatórios 
contra a celulite. O tratamento, fei-
to com um aparelho idealizado pa-
ra combater o problema, consegue 
reduzir em até dois graus — exis-
tem cinco graus de celulite — os 
de'íagadáveis caroços de gordura, 
tão o4iiados pelas mulheres. 

O' aparelho Cellu M6SP fundo-
na como um aspirador de pó asso-
ciado a rolos compressores. "En-
quanto a cabeça de sucção levanta 
a pele, melhorando o fluxo sangüí-
neo, os rolos amassam os grumos 
celulíticos" relata o cirurgião plás-
tico José Áintonio Beramendi. "O 
instrumento promove uma ginásti-
ca permanente, atingindo não ape-
nas a pele, mas também o tecido 
celular subcutâneo e os músculos." 

Beramendi explica que, com o 
tempo, as células de gordura (adi-
póCRo`s) aumentam de tamanho e se 
acumulam, formando grumos celu-
líticos que interrompem o fluxo ve-
nosó e linfático para a pele. "A pele 
recebe pouco sangue e oxigênio e 
começa a reter toxinas embaixo da 
epiderme e da derme", acrescenta. 
"Quem mais sofre é o tecido con-
juntivo que, sem sangue e oxigênio 
durante vários anos, acaba ficando 
fibroso. O tecido duro se retrai, 
dando aquele aspecto de casca de 
laranja." 

Retração — Segundo Bera-
mendi, o tecido conjuntivo, na mu-
lher, é perpendicular à pele, en-
quanto no homem, distribui-se de 
forma anárquica, não ocorrendo 
essa retração, a não ser que ele 
tenha um distúrbio hormonal. "A 
endermologia vai agir na essência 
da celulite, porque estimula a pas-
sagem de enzimas, aminoácidos, 
sais minerais e proteínas que ali-
mentam o tecido conjuntivo", co-
menta. 

0 tratamento é feito em quatro 
etapas. Primeiro, o aparelho faz 
uma vascularização com baixa po-
tência, ao mesmo tempo que pro-
voca um peeling (lixamento) pro 
gressivo — as celulas mortas são 
aspiradas. Em uma segunda fase, 
procura-se reduzir a fibrose, alisan-
do o tecido conjuntivo, com potên-
cias maiores. Na terceira etapa, faz-
se a drenagem das toxinas, aumen-
tando a potência. O últiino passo e 
a tonificação, com o aparelho no 
máximo. São manobras para esti-
mular o tônus do tecido. 

Sessões — O médico recomen-
da uma média de 20 sessões -- duas 
a três por semana — para surtir 
efeito em pessoas com celulite não 
muito acentuada. Para aquelas com 
grau máximo de celulite — instala-
da há mais de 20 anos —, o ideal 
são 60 sessões. Depois de termina-
do o tratamento, aconselha-se fazer 
sessões quinzenais e, posterionnen-
te, mensais. 

"A endermologia não serve ape-
nas para tratar as conseqüências da 
celulite", frisa Beramendi. "O apa-
relho também age por um mecanis-
mo de reflexologia, em que, a partir 
das massagens sobre a pele, atinge 
órgãos mais profundos, como o in-
testino, a bexiga, o útero, os ová-
rios, as trompas, o fígado e o baço. 
Estimulando o bom funcibnamento 
desses órgãos, atacam-se as causas 
da celulite." 

Segundo o médico, não apenas a 
celulite se torna imperceptível como 
a pessoa tem um ganho em nível 
orgânico -- melhora a circulação 
sangüínea e reduz o cansaço mus-
cular. "A endermologia é indicada 
inclusive como auxiliar no trata-
ento de queimaduras, cicatrizes, 
lesões cutâneas e problemas de 
reumatologia e traumatologia", 
destaca. 

Beramendi assegura que a en-
dermologia não traz efeitos colate-
rais nem apresenta contra-indica-
ções. Mas diz que não é recomen-
dada para doentes renais ou pes-
soas que usam próteses metálicas. 


